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P O E S I A

O I N D I Z Í V E L

dentro de mim
o oculto
amor

não te dou senão
o que vou tecendo
de perda em perda

o que dou já se destrói
o que dou perverte
o que dou
ANDORINHAS

estou de bem com o mundo até
um tanque de guerra se cansa
da guerra até um pássaro pára
para
repousar

e depois o céu hoje é de um
azul que faz mal aos olhos
agudo que a gente fica ali
barriga pro ar
admirando as andorinhas
que volteiam
matutando no que pensam lá no alto
no que
sabem
se sabem que estou de bem com o mundo
que volteiam lá em cima também para mim

V E R A L Ú C I A D E O L I V E I R A
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P O E S I A

O S I L Ê N C I O

o silêncio desta noite
rói de solidão
toda poesia

não comporei nenhum verso solene
não comporei
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